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MOÇÃO Nº 26 / 2008

Senhor Presidente,

Considerando que, como disse o filósofo francês Voltaire, escrever é a arte de cortar palavras. Um dos parâmetros mais utilizados por quem se predispõe a escrever, que orienta o escritor a não ter pena do seu texto, cortando, cortando mais uma vez, mais uma. Aparar as arestas, enxugar as gorduras sem dó nem piedade, isto sem perder o foco do que se quer comunicar, torna o texto mais enxuto a cada leitura, a cada tratamento e, um belo dia, ele vai estar pronto, tinindo, apenas esperando que seja dada a partida e o seu encaminhamento às editoras;

Considerando a maravilha que deve ser escrever um livro: a invenção dentro da memória; a memória dentro da invenção; e toda essa cavalgada de uma grande fuga, todo esse prodígio de umas poligâmicas núpcias, secretas e arrebatadas, com a feminina multidão das palavras: as que se entregam, as que se esquivam; as que é preciso perseguir, seduzir, ludibriar; as que por fim se deixam capturar, palpar, despir, penetrar e sorver, assim proporcionado, antes de se evaporarem, as horas supremas de um amor feliz. Não há matéria mais carnalmente incorpórea; nem outra mais disposta a por amor ser fecundada;

Considerando que na obra “Um Amor Feliz” David Mourão-Ferreira escreve: “como se pode interpretar de outro modo esse velho lugar-comum de ter um filho, plantar uma árvore, escrever um livro? Só se em todos os casos se tratar de grandes e inevitáveis atos de amor: com a Mulher, com a Terra, com a Língua. Mas de plantar árvores e ter filhos haverá sempre muita gente que se encarregue. De destruir árvores também; de estragar filhos igualmente. Em compensação, um livro, um livro que viva, multiplicado, durante alguns anos ou alguns séculos, e que depois vá morrendo, sem ninguém dar por isso, mas nunca de uma só vez, até ser enterrado na maior discrição ou até se ver de súbito renascido, inesperadamente ressuscitado, um livro com semelhante destino - luminoso por mais obscuro, obscuro por mais luminoso”;

Considerando que seria muito bom se todos nós tivéssemos o habito de escrever sobre nossas experiências e conhecimentos, pois a vida, neste imenso laboratório em que dia-a-dia nos deparamos com o novo, poderia ser mais bem apreciada ou compreendida, mas o talento de bem expressar não nos é comum e sim uma jóia que somente se manifesta em sua plenitude e beleza depois de bem lapidada;

Considerando que a determinação e as experiências vividas, narradas ou captadas pela vida levaram o companheiro Primo Antônio Noli Jr. a materializar um projeto pessoal, o de escrever um livro, sem pensar em guardar algum valor literário ou de mercado, pois o objetivo principal se fundamentou, simplesmente, na forma de melhor expressar o sentido maior das suas impressões e passagens. Uma reflexão de fatos que já viveu, as suas as experiências. Quanto à publicação do livro se moveu, e disso se convenceu, no pensamento de David Mourão-Ferreira, que culminou no provérbio de que um homem em sua vida deve plantar uma árvore, ter um filho e escrever um livro;

Considerando que a história do Primo Noli se fundamenta na sua atuação no sindicalismo bancário, na militância política e na experiência como professor, pai e líder de bairro. Defini-se como um idealista de trajetória discreta e estatura social e intelectual bem mediana, qualidades de homens simples, mas que constroem e ajudam a construir grandes histórias; 

Considerando, enfim, que o livro “Resenha Inacabada” expressa inúmeras passagens vividas pelo autor durante a sua vida e assim se define porque o autor espera ter tempo, motivação e sensibilidade para continuar escrevendo. Tempo, sensibilidade e motivação são fatores inerentes e condicionais do próprio autor nesta caminhada, mas a competência com que se expressa e agradabilidade do conteúdo da obra passam a ser públicas com o lançamento do livro, permitindo-nos torcer, como leitores, para que as circunstâncias assim favoreçam. 

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja dada ciência ao Primo Antônio Noli Jr., da MOÇÃO DE APLAUSOS pelo lançamento do livro “Resenha Inacabada”, onde, com qualidade de expressão e de conteúdo, descreve competentemente suas experiências vividas, narradas ou captadas pela vida. Experiências de um homem simples, que modestamente se define idealista, de trajetória discreta e de estatura social e intelectual bem mediana, mas que movido pela inspiração e autodeterminação expõe sua história com beleza e bem contada.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de março de 2008.

Carlos Alberto Corrêa Orpham

           VEREADOR - PT
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